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A formação de vórtices em tomadas d’água é um grande problema, pois vibrações são induzidas 
na estrutura. Além disso, a vazão líquida diminui quando envolve arraste de ar, causando perda da 
energia produzida ou perda da vazão aduzida. Faz-se necessário, portanto, observar e estudar em 
modelo os limites mínimos de submergência para evitar o aparecimento de vórtices com arraste de 
ar. O objetivo deste trabalho foi avaliar, através de um estudo experimental, o efeito da circulação 
livre e imposta na submergência crítica em tomadas de água verticais. Após determinar o limite de 
formação de vórtices com arraste de ar, alhetas em torno da tomada de água foram fixadas para 
imprimir uma circulação no fluxo da tomada. O estudo experimental proporcionou conhecimento 
sobre os limites de formação do vórtice com arraste de ar e o comportamento do fenômeno com 
relação aos adimensionais. Verfificou-se uma área de instabilidade para Froude próximo de 5, em 
que uma mudança mínima na submergência altera significativamente a configuração do vórtice 
formado e a vazão líquida descarregada.  
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